
Líderes pedem que "a realidade 
económica seja apresentada" 

Os líderes do PFL, PDS, 
PTB, PL e PDC, após reu-
niSo realizada ontem, dis­
tribuíram nota onde pedem 
que "a realidade económi­
ca seja apresentada â Na­
ção e que as soluções, por 
mais severas que possam 
ser, se afirmem como pla­
taforma de governo para 
debate, críticas e suges­
tões". 

A nota começa com a ob­
servação de que os lideres 
e dirigentes partidários 
que a assinam, "decidiram 
reafirmar que a sua posi­
ção, acima de tudo, é de in­

transigente defesa do regi­
me e dos princípios demo­
cráticos, da lei, da ordem e 
da prevalência incontras-
tável do poder civil", infor­
mou a EBN. 

"As lideranças politi­
cas", prossegue a nota, 
"reafirmam sua solidarie­
dade ao povo e a sua angús­
tia diante dos problemas 
que a todos atingem. O que 
nos anima é o propósito de 
colaborar para não permi­
tir que, em hipótese algu­
ma, a elaboração da Cons­
tituição possa ser prejudi­
cada pelas consequentes e 

inevitáveis pressões decor­
rentes da própria crise de 
confiança nos poderes 
constituídos". 

A nota foi assinada pelos 
líderes do PFL, na Câmara 
e no Senado, deputado José 
Lourenço e senador Carlos 
Chiarelli, pelo presidente 
do partido, deputado 
Maurício Campos, pelos 
lideres do PDS na Câmara 
e no Senado, deputado 
Amaral Neto e senador 
Jarbas Passarinho, pelo 
presidente e pelo líder do 
PL na Câmara, deputados 
Álvaro Valle e Adolfo de 

Oliveira, pelo líder do PTB 
na Câmara, deputado Ar­
naldo Faria de Sá, pelo pre­
sidente do PDC, Jorge Coe­
lho de Sá, e pelo líder do 
PMDB, senador António 
Farias. 

Para o líder do PDS, de­
putado Amaral Neto, "a 
nota é fraca para o PDS, 
por ser oposição, mas é for­
te para o PFL, por ser si­
tuação". E, na sua opinião, 
é importante exatamente 
por ter sido assinada pelo 
PFL, que é governo, e pelo 
PDS, que é oposição. 
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